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P
ortador de Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), Arthur 
Ataíde Ferreira García, 18 anos, 
foi aprovado em medicina na 

Universidade de Ribeirão Preto (Un-
aerp), estudando por conta própria. 
A história remete à série de TV esta-
dunidense The Good Doctor,cujo per-
sonagem, Shaun Murphy, é um jovem 
autista recém-formado em medicina, 
admitido em um grande hospital.

O estudante é natural de Praia Gran-
de, no litoral sul de São Paulo. Diagnos-
ticado aos 9 anos de idade,  conta que, 
desde o ensino fundamental, costumava 
“mergulhar nos livros” até sete horas por 
dia para compensar as dificuldades do 
autismo e que sua infância foi marca-
da por incertezas acerca da sua condi-
ção. “É difícil fazer parte de um grupo 
que, por ser diferente da maioria das 
pessoas, não é compreendido”, diz.

Arthur lembra que sempre enfren-
tou dificuldades na escola e que os 
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problemas mais frequentes eram a falta 
de atenção e concentração durante as 
aulas. Por conta disso, aos 13 anos, co-
meçou a estudar, por conta própria, na 
biblioteca da escola e em seu quarto, si-
mulando a experiência do vestibular.

“Quando vi o resultado, achei que 
era engano, que esta-
va errado. Depois 
de um tempo, vi 
que fazia sentido. 
Foi o resultado de 
todo o esforço que 
fiz até aqui. Fiquei 
eufórico. Foi um 
dos momentos em 
que mais me senti 
realizado”, disse.

Athur revela, 
ainda, que sempre acalentou o sonho de 
estudar medicina, mas, por conta de sua 
condição, a família e até mesmo os pro-
fessores não acreditavam que ele  obteria 
êxito em qualquer profissão que esco-
lhesse. “O que eu mais ouvia dos meus 
professores era que eu não conseguiria 

passar em nenhum curso”, relata. Mas 
a vontade em seguir na área médica, 
afirma ele, foi reforçada pela consciên-
cia sobre a dificuldade de inclusão das 
pessoas autistas na sociedade, além dos 
entraves a acessibilidade, educação, tra-

balho e outras garantias.
O jovem revela que 

pretende se especializar 
em psiquiatria, com ên-
fase em diagnósticos de 
TEA e auxílio psicológico 
para autistas.O calouro 
acredita que muitos psi-
quiatras têm uma visão 
deturpada e até mesmo 
preconceituosa sobre 
os autistas. Por isso, 

deseja mudar esse quadro, democrati-
zando o acesso a auxílio psiquiátrico de 
qualidade. “As pessoas que mais con-
seguem compreender os autistas são 
os próprios autistas, por uma simples 
questão de empatia. Sabendo o que 
meu paciente sente, vou conseguir aju-
dá-lo da melhor forma”, diz.

Destaca ainda que, mesmo antes 
de ser aprovado na universidade, vinha 
promovendo palestras e atos de cons-
cientização com o intuito de levar infor-
mações a respeito do TEA e das dificul-
dades que as pessoas com deficiência 
enfrentam diariamente. “O preconceito 
e o ódio das pessoas vêm a nós muito 
por conta da desinformação”, diz. Ele 
afirma que uma das mobilizações mais 
notáveis de sua vida foi a Caminhada 
pela Conscientização do Autismo, reali-
zada em abril de 2019, na Baixada San-
tista, reunindo dezenas de famílias com 
membros portadores de TEA.

Arthur revela, ainda, ter planos 
para desenvolver projetos de pesqui-
sa relacionados à questão da inclu-
são e acessibilidade para as pessoas 
autistas no país, logo no início das 
aulas. Contudo, para se manter, pre-
cisará de uma bolsa de estudos ou de 
algum patrocinador.

*Estagiário sob a supervisão 
de Jáder Rezende

Estudante espera 
obter bolsa de 
estudo ou patrocínio 
para ingressar na 
Universidade de 
Ribeirão Preto (Unaerp)

Arthur García, durante palestra sobre dificuldades 
enfrentadas por pessoas com deficiência

 
Para ajudar Arthur 

a fazer o curso, 

contato pelo WhatsApp 

(13) 99744-4664 ou na 

conta do Instagram @ar-

thur_ataide_ferreira_garcia.


